
IW CONGRESSO BRASI- 
LEIRO DE FOLCLORE 

Prosseguem, na Pontifícia, 
Universidade Católica, os tra 
balhos do IV Congresso Bra- 
sileiro de Folclore, reunido 
nesta Capital, sob a preéi- 
dência do Professor Dante de | 
Laytáno. | 
São Secretários do Congres | 

so os Srs. Aluisio Villela, de 
Alagoas, 
na, da Bahia, Oswaldo de | 
Melio Filho, de Santa Cata- | 
vina, e João Vicente Carderu- | 
to, de São Paulo. E' relator ( 
o Dr. Théo Brandão, de Ala- 
goas. 
As Mesas dos Grupos dé 

Trabalho estão presididas 
pelos Srs. Domingos Vigira 
Filho, do Maranhão (Folclore 
Gaúcho); Regma Lacerda de 
Goiás (Festas Tradicionais); 
Mozart Araujo, do Distrito 
Federal. (Música Folclórica 
Brasileira); e Rossini Tava 
res de Lima, de São Paulo 
(Folclore Campeiro). 
Já foram realisadas duas 

Mesas Redondas,. sendo a 
primeira, que verga sob o 
tema «Pesquisas Foltlóricas» 
presidida pelo Prof. Manuel 
Diégues Juniot do Distrito 
Federal, e a segunda, «Or- 
ganisação de Cursos de Fol. 
clores, sob a presidência do 
Prof. Oswaldo Cabral de San 
ta Catarina. 

Hoje, as dez horas, reu- 

Hildegardes Vian- 

nir-seã a Mesa Redonda cu. 

Roteiro do Ensino 

jo tema é «Folclore e Tea- 
tro» e que será presidida se 
ló Prof. Renato Almeida Ses 
cretário Geral da Comissão 
Nacional de Folclore, A quatr 
ta Mesa Redonda, sobre Ca 
tâmica é que terá o Prof. Re- 
nê Ribeiro como presidente 
tem sua reunião marcada 
para sexta-feira às déz ho- 

ras da manhã. 

EXPOSIÇÕES DE DESE- 
NHOS INFANTIS 

No Instituto de Belas Ar- 
tes, inaugurou-se, ontem, as 
quinze horas a Exposição de 
Desenhos Infantis, 
Grande do Sul e-do Parana, 
na presença dos congréssis- 
tas, o Prof, Danté de Layta- 
no, presidente dao Congresso, 
passou a Npalavra ao Prof. 
Renato Al vida, que disse 
do apradecimênto do com 
grésso a aquela contribuição 
que era dada pelo Instituto 
de Belas Artes. Lembrou ào 
seu diretor Prof. Angelo Gui- 
do, a participação que tive- 
ram no movimento moder- 
nista dé 1922, de onde, afir- 
mou, nasceu o interêsse pe- 
lo folclore, nó desejo de ser 
conhecido o Brasil em pro- 
fundidade. Por fim recordou 
que a espontaneidade dos 
desenhos das crianças repre. 

No foto acina um grupo de estudantes da Escola Normal Juveno! Muller 
a 

Skymastor do 

to Santa Maria que foram ao Rio de Janeiro em excursão de feries. O 
ilagrento foi apanhado momentos antes de embarcarem no Douglas 

Loida Aéreo, - 

dó Riol 

| Exames na Faculdade de Filoso 
Í Licen ciados 

"sentava à mesma mentali- [HI Congresso do Ensino Co. 

dade dos priínitivos é do po- 
vo e trazia assim inéstima- 
vel dontribuição ao estudo 
do folclore, ao mesmo tempo 
que demonstrava a necess- 
dade do aproveitamento (do 
foltlore nos cursos primários. 
Por tim, falou o Prof. Ange- 

facção com que o Instituto co: 
laborava no movimento fol. 
tlórico é o significado. que 
tinham para os foleloristas 
os desenhos ingênuos das 
criantas. 

EXPOSIÇÃO DO LIVRO 
FOLCLÓRICO 

Organisada pela Bibliote- 
ta da Universidade Católita, 
ináugurou-se ontem, a Expo- 
sição do Livro Folclórico, a 
que se juntou um stand com 
fotos do folelore Francês, en- 

Embaixada da França, por 

tante, o Prof. Alexis Maurih. 
Em nome dos cóngressistas 
falou o Sr. Aldo Obino, que 
realçou o significado daque- 
la mostra e apradeceu a 
inestimável colaboração Iran 
Cosa. 

EXPOSIÇÃO DE RENDAS 

Ainda na Pontifícia Uni 
versidade Católica inaugu- 
Tou.se uma Exposição de 
Rendas da Bahia, do Ceará e de Santa Catarina, orga- 
nisada pelo Grupo de Estu- 
dos Folelóricos ' da Associa. 
cão Atlética do Banto do 
Brasil do Rio de Janeiro, 

la Guido, para dizer a satis. | 

viadas ào congresso pela: 

intermédio do seu represen-. 

| mercial : 
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a
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Comercial, a realizar-se en 

número possivel 

vendo reuniões de 

adotado pela Casa 
fessor; como orientadores 
dos debates ocorridos, 
atuado as Prolessóras Léa 

| Bustamonte e Duverlina San 
"itos e às Professores Carlos 

Paladini e Adgar Castilho, 

lho feito, 

insirugções metodológicas. 

| CASAS DE ENSINO 

: Horário dos Exames de se 
gunda chamada na Faculda- 
de de Filosofia da PUCRGS. 
— Apgósto de 1959. Início às 
14,00 hóras. ai 

Dia 3 — Lógica, Estética, 
Análise, Quimica, Geofísica, 
Geo-Brasil, Complementos de 
matemática, Português, His. 
tória da Educação « Psicolo- 
gia (didática). 

Dia 4 — Gnoscologia, On. 
tologia, Cálculo, Mineralógia, 
Petrogratia, Geologia, Geo 
humana, História Contempo- 
ranea, Sociologia, 
Alemão, Psicolo 

com a colaboracão da sua 
congênere de Porto Alegre, 
falou o Prof. Renato Almei. 
da, presidente de Honra do 
Congresso, que agradeceu à 
AABB amela contribuição 
que era uma a mais aos es- 
tudos folclóricos, aos quais 
consagrava uma seção. Re. 
feriu-se 2 uma expositão fol- 

mador ver 
viam entre algarismos 

Cuparem com as «rêndas» folclóricas, que sa valiam menos materialmente, eram cheias de beleza e revei vam a arte manual da n Ss. sa gente. ee 
o Sr. Antonio Augusto N ; E obre. |tista, E 182 Fontes, ' Sociai, Enpostena: ae afdto Troci 

que alúdiu esforços folclóricos da 1» e SEU empenho em cos Ora” para o conh : a da arte popular 

MENSAGEM DO A IN 
DAS RELAÇÕES FO 

| EXTERIORES 
RT ms 

clórica com grande êxito Tea. 
lisada no Rio de Janeiro, a- juntando que era muito ani. 

bessoas que vi. j 
de 

«rendas» finanteiras se preo 

Falou em seguida | nica, 

dos (ÃO Brasil 
à. A A Qamentos “iotógicos 

ecimen. | 

brasilei. | 

tração Escolar | 
Didática Especial 
ras). 

nética, Paleontologia, Antro- 
Pologia, Etnografia, 

ção (Pedagogia), 
Geral. 

Dia 6 — Psicologia (Filo 

Josotia (Ciências Sociais), 

História 
nomia Política, 

a- | tos Sociológicos (Didática). | 
ta 

Espanhol. Histór 

ca) 

Dia 8 = Te 
Moral. 

A MATEMÁTICA E O: | CONGRESSO ASILE | DO ENSINO COMERCIAL |: 

IV CONGRESSO BRASILEIRO DE FOLCLORE 
tia — Ensinó Comercial — Associação dos 

Desejando levar ao HI Con 

gresso Brasileiro do Ensino 

tre 27 de julho e 2 de agós 
to, em Porto Alegre, o maior 

de sugês. 
tões sóbre o ensino do de- 
senho, a CAEC vem promo. 

protesso- 
res da disciplina, no sistema | 
dos Encontros do Magistério, 

do Pro. 

tem! 

Italiano, | 
Bia. Adminis-| pe 

(Didática), le. 

Dia 5 — História da Filo : 
sotia, Mecânica, Biologia, Ge|i 

Tupi |b 
Guarani, Latim. Administra-l 

Didática | - 

sofia), Teodicéia, Fisica, Zo00| je 
logia, História Antiga, Hístólf 
ria do Brasil, História da PEL 

Antropologia, Grego, Francês|, 
da Civilização, EcoMº 

Fundamen- 

Gornalistasy, PuneÃS 

ologia: Dogma. 

7] 

| 

| 
Como resultado do traba-. 

será apresentado. 
ao Congresso um esbôco do. 
programa com as respectivas. 
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